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Introdução: Os Enterococcus são cocos gram-positivos que 

geralmente se dispõem aos pares e em curtas cadeias, e são catalase 

negativos.  Os Enterococcus resistentes à vancomicina (VREs) são 

microorganismos comensais que atuam como patógenos oportunistas e 

que frequentemente causam infecções em pacientes hospitalizados por 

um longo período de tempo e/ou que receberam múltiplos tipos de 

terapia antimicrobiana. Trata-se de um dos principais patógenos 

causadores de infecções hospitalares em Unidades de Terapia 

Intensiva (UTIs), e, atualmente sua presença é notável em infecções 

urinária, infecções de sítio cirúrgico e bacteremias. Objetivo: 

investigar o perfil de resistência e sensibilidade dos VREs em UTI de 

hospital de ensino. Metodologia: Trata-se de um estudo 

epidemiológico retrospectivo, realizado em 2012, através de amostras 

de culturas microbiológicas positivas para VRE isolados em pacientes 

com infecção hospitalar internados na UTI Clínica de um hospital 

universitário em Fortaleza, Ceará. Resultados: Observou-se a 

ocorrência de 58 infecções hospitalares na UTI Clínica no ano de 

2012, sendo sete (100%) por VREs dos quais todos foram E. faecium, 

sendo seis (85,71%) resistentes a ampicilina, ciprofloxacina e 

clindamicina;  cinco (71,42%) resistentes a teicoplamina; quanto à 

sensibilidade, temos: seis (85,71%) sensíveis à linezolida, seis 

(85,71%) sensíveis à tigeciclina e um (14,28%) sensível a 

teicoplamina. Conclusão: Os achados correspondem aos dados da 

literatura e apontam o aumento progressivo na incidência de 

resistência à vancomicina e da taxa de VRE, sugerindo ênfase em 

medidas de higiene das mãos e uso racional de antibioticoterapia. 
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Área Temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem. 

 

 

02620




